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Subsecretário dos 
EUA diz que nova 

moratória pode 
custar caro 

JOÃO BORGES 
BRASÍLIA -- O Subsecre-

tário dó Tesouro norte-america-
no, David Mulford, saiu de um 
encontro de mais de três horas 
ontem com o ministro da Fazen-
da, Maílson da Nóbrega, com 
uma visão positiva da economia 
brasileira. "As condições econô-
micas estão melhorando e as 
perspectivas são muito boas", re-
sumiu Mulford numa rápida en-
trevista à saída do Ministério da 
Fazenda, momentos antes de sua 
audiência com o presidente José 
Sarney. Ontem de manhã, o sub-
secretário tomou café da manhã 
com empresários, no Rio. 

— Foi uma reunião agradá-
vel e construtiva — afirmou 
Mulford depoisda audiênciacom 
Sarney. Segundo relato do pró-
prio M ulford , conversou-se sobre 
as novas estratégias de tratamen-
to da dívida externa do Terceiro 
Mundo, onde se enquadra o Pla-
no Brady. "O presidente consi-
derou que o Plano é uni ,passo 
importante na solução da dívi-
da", revelou Mulford. 

Apesar da avaliação positi-
va sobre a economia brasileira, 
Mulford deixou claro que ainda é 

.grande a distância que separa o 
Brasil de um acordo amplo' que 
permita ao País beneficiar-se do 
esquema da redução da dívida 
externa proposto pelo governo 
americano (Plano . Brady). Inda-
gado sobre a possibilidade de o 
Brasil negociar, ainda no atual 
governo, um plano de redução 
da nossa dívida externa, David 
Mulford foi 'incisivo: "Não há 
dúvidas de que o País pode parti-
cipar, mas a questão do tempo 
vai depender do desempenho da 
economia". 

A visita deMulford ao Brasil 
não tem por objetivo negocia-
ções formais sobre a dívida. Ele 
foi convidado pelo ministro da 
Fazenda a visitar o País quando 
montava a sua agenda de encon-
tros no Chile e Argentina — paí-
ses que já visitou --, Venezuela e 

Costa Rica, para onde segue nes-
te final de semana. Hoje, Mul-
ford, induzido por uma sugestão 
do diretor para América Latina 
do Banco Mundial, Armeane 
Choski, visitará o projeto Cara-
jás, onde estão aplicados alguns 
bilhões de dólares da dívida ex-
terna contraída , pelo Brasil. Po-
derá ver, também, a devastação 
da floresta amazônica pelas em-
presas siderúrgicas que já se ins-
talaram na região e que usam o 
carvão vegetal como insu,mo na 
produção de ferro-gusa. 

NO RIO 

Durante o almoço ontem no 
Ministério da Fazenda, Mulford 
ouviu do ministro da Fazenda a 
disposição do Brasil de não pa-
gar os US$ 2,3 bilhões de juros 
aos bancos credores, que vencem 
no mês que vem, caso não haja 
acordo com o fundo monetário 
internacional (FMI). Numa con-
versa descontraída, o subsecretá-
rio do Tesouro defendeu a tese de 
que, em caso de atrasos, o im-
portante, para o Brasil, é não 
formalizar uma moratória, uma 
atitude que poderia ser interpre-
tada como uma confrontação 
por parte do Brasil. 

O ministro Maílson disse 
que o encontro de Mulford com 
empresários brasileiros e dirigen-
tes de empresas multinacionais, 
no Rio, foi uma iniciativa do mi-
nistério. Para possibilitar maior 
kiformalidade no encontro, não 
foi incluí& quálquer represen-
tante do Governo. 

Durante o encontro, com os 
empresários, Mulford disse que o 
Brasil tem todo" o direito de res-
guardar suas reservas cambiais, 
mas advertiu que uma ruptura 
(moratória) pode custar caro: 
afastar o País do Plano Brady. 
Estiveram no café da manhã, na 
casa dó presidente dá Montreal 
Engenharia, Sérgio Quintella, os 
empresáriós Henrique Grégori 
(Xerox), Jorge Gerdau Johampe-
ter (grupo Gerdau), Roberto 
13roughton (Shell), Antônio Car-
los Vidigal (Confab),,André de 
Bótton (Mesbla) e Guilhèfine 
Frehrink (jari). 
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